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“Les demoiselles 
d’ Avignon: a pintura 
mais importante 
do século 20
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Obra em sala de exposição do Museu de Arte Arte Moderna de Nova Iorque: uma das obras inaugurais do Modernismo

CULTURA / ARTES VISUAIS

A obra mais 
revolucionária 
de Picasso

Parece algo distante de 
nós, mas está ai, como um 
ícone da cultura há mais de 
um século. Portanto, vale a 
pena conhecer e entender.  

Pintada por Pablo Picas-
so, em 1907, a pintura a óleo 
sobre tela “Les demoiselles 
d’Avignon” é um quadro de 
2,33 x 2,43cm., pertencen-
te ao acervo do Museu de 
Arte Moderna de Nova Ior-
que, MoMA. O irreverente 
artista espanhol contava 
então trinta e sete anos de 
idade e estava interessa-
do em criar algo diferen-
te, depois de atravessar as 

J. C. GUIMARÃES fases Azul e Rosa, ainda 
impregnadas de traços 
acadêmicos (que provam, 
aliás, que Picasso sabia 
desenhar – e muito bem – 
segundo o conceito que o 
senso comum acredita ser 
o do “bom” desenho).

A obra de Picasso divi-
de-se em cinco períodos, 
e foi no terceiro que surgiu 
algo completamente fora 
dos padrões, para a época: 
“Les demoiselles d’Avig-
non”. Violando as regras, 
teve um impacto gigan-
tesco, mudando definitiva-
mente a percepção plástico 
visual da cultura ociden-
tal. Algo equivalente, se-

não mais revolucionário, 
do que “Almoço na relva” 
(1862), de Edouard Manet, 
obra inaugural do impres-
sionismo, quase meio sé-
culo antes. Para o próprio 
Picasso, “Les demoiselles 
d’Avignon” abriu caminho 
para a quarta e penúltima 
fase de sua produção: a do 
cubismo analítico.   

Obras assim não são 
produto ingênuo do acaso, 
mas resultam da mais com-
pleta integração entre o 
artista e sua própria época, 
que então consegue tra-
duzi-la por meio da lingua-
gem, seja literária, musical 
ou, no caso, plástica.

Na onda do liberalismo 
colonial os artistas euro-
peus entraram em contato 
com novas culturas: Matis-
se (único páreo do artista 
espanhol) interessou-se 
pela luz e pelos motivos 
marroquinos, Van Gogh 
apaixonou-se pelas gra-
vuras japonesas, Gauguin 
pelos nativos do Taiti e Pi-
casso pelas máscaras afri-
canas, recolhidas aos mu-
seus do Velho Mundo. Era 
uma estética diferente, sel-
vagem, primitiva; o padrão 
que Picasso adotaria para 
reiventar o estilo gráfico 
e pictórico modernista, da 
mesma forma que o fize-

ram Stravinki, na música, e 
Joyce, na literatura (equiva-
lentes, cada um no seu ter-
reno).   

Assim como Matisse li-
bertou a cor com “A alegria 
de viver” (1906), abrindo 
novas possibilidades para o 
fauvismo e o expressionis-
mo, Picasso libertou de vez 
a linha (ou o desenho) das 
amarras acadêmicas, tão 
ao gosto dos artistas e da 
crítica conservadores dos 
famosos salões franceses. 
Paris era, então, o centro 
do mundo artístico, posi-
ção que perderia mais tar-
de para Nova Iorque, com a 
ascensão dos EUA.
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MEIO AMBIENTE

O senador Wilder Morais 
(PP-GO), que está na região 
do Araguaia, onde realiza 
ações de conscientização 
para turistas e discute pre-
servação com gestores pú-
blicos, defende maior enga-
jamento dos visitantes na 
preservação do manancial. 
O parlamentar disse para a 
imprensa que é preciso usu-
fruir da beleza do rio, mas 
também garantir que ele se 
perpetue.

O senador goiano faz 
campanha no Senado para 
que seja implantado no país 
um sistema que adeque pro-
dutividade, empreendedo-
rismo e preservação ambien-
tal. “Temos a convicção de 
que é possível o ser humano 
manter contato com a na-

tureza sem destruir manan-
ciais e santuários ecológicos. 
É uma questão que precisa 
ser colocada em debate com 
agentes políticos, públicos e 
a sociedade civil”, diz.

Wilder Morais reiterou aos 
jornalistas que tem inúme-
ras propostas em tramitação 
que tratam desta conciliação 
entre o uso dos recursos na-
turais e a preservação.  O se-
nador goiano citou em Aru-
anã que tem projetos de lei 
e participações em relatorias 
que buscam o sustento dos 
moradores e a manutenção 
da fauna e flora. Uma das 
ideias de Wilder diz respei-
to ao aproveitamento das 
ecovilas e estabelecimentos 
turísticos na zona rural.  O 
senador pediu no Congresso 
Nacional a limitação de 3% 

para a alíquota de Impostos 
sobre Serviço de Qualquer 
Natureza (ISS).

Wilder lembra que o teto 
chega a 5% e que é necessá-
rio procurar reduzir a tribu-
tação dos pequenos empre-
sários do segmento turístico. 
“Observamos aqui mesmo 
na região do Araguaia quan-
tos estabelecimentos, pou-
sadas, sítios e fazendas que 
podem fazer uso dos princí-
pios do agroturismo. Enfim, 
é possível preservar, ganhar 
dinheiro, aumentar a  renda, 
gerar emprego. E o Estado 
tem obrigação de reduzir 
seu tamanho e permitir que 
os empreendedores cres-
çam. Não vejo solução para 
o Brasil se a carga tributária 
continuar sufocando quem 
investe, quem gera postos 

de trabalho”.
Além da questão tributá-

ria, Wilder afirma que é ne-
cessário o desenvolvimento 
de programas de formação 
de uma consciência turística. 
Ou seja, dentro do âmbito 
da educação ambiental, que 
já é uma realidade em várias 
escolas do país, será neces-
sário debater com crianças e 
adolescentes um padrão de 
comportamento consciente.

Wilder lembrou a ima-
gem que ficou dos japo-
neses durante a Copa do 
Mundo de 2014, ocorrida 
no Brasil. “Eles limpavam 
os estádios. Aquilo ali foi 
um show de cidadania, de 
educação e respeito. Não 
vou negar que gostaria de 
ver isso em nosso espírito 
cívico e público”, disse.

Wilder relata que já existe 
uma busca de conscientiza-
ção quanto ao comporta-
mento dos turistas. Tanto as 
universidades quanto a so-
ciedade, através de Organi-
zações Não Governamentais 
(ONGs), realizam ações em 
busca da preservação.

Uma pesquisa realizada 
pela Universidade Federal 
de Goiás (UFG), através de 
recursos da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Estado 
de Goiás (Fapeg), procurou 
medir a consciência ambien-
tal dos visitantes de Aruanã 
nos anos de 2013 e 2014. 
Conforme o estudo, o turista 
é contraditório: eles sabem 
que preservar o meio am-
biente é importante, toda-
via, na prática, não cuidam 
do próprio lixo.

Wilder Morais quer mudança
de comportamento de turista no Araguaia  
Pesquisa da Universidade Federal de Goiás (UFG) mostra que visitante 
tem consciência ambiental, mas na prática ignora boas condutas. 

WELLITON CARLOS

FOTO: SÍLVIO QUIRINO
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O SENADOR WILDER NA MÍDIA

OBRAS DO GOVERNO

R$­1­mi­em­obRas

Goiás na Frente em Ipiranga
Ju­ve­nal Ju­ni­or

No meio da tar de de quar -
ta-fei ra (26) o go ver na -
dor Mar co ni Pe ril lo ao

la do do vi ce Jo sé Eli ton, do se -
na dor Wil der Mo ra is e do se cre -
tá rio ex tra or di ná rio Tal les Bar -
re to, além de as ses so res, de pu -
ta dos e li de ran ças da re gi ão as -
si na ram con vê nio que li be ra R$
1 mi lhão pa ra obras de pa vi -
men ta ção e re ca pe a men to as fál -
ti co em Ipi ran ga de Go i ás, por
meio do Pro gra ma Go i ás na
Fren te. "Es ta mos aqui co me mo -
ran do par ce rias, in ves ti men tos,
me lho ria de vi da da co mu ni da -
de, além do cres ci men to e o de -
sen vol vi men to de Ipi ran ga de
Go i ás", dis se Jo sé Eli ton à po -
pu la ção no sa lão do Clu be Mu -
ni ci pal da Pre fei tu ra. 

Alex Gás, pre fei to que as su miu
a pre fei tu ra es te ano, agra de ceu
pe lo com pa nhei ris mo e apoio do
go ver na dor Mar co ni ao mu ni cí -

pio: "Mui to obri ga do pe lo com pa -
nhei ris mo, por me aten der sem pre
que pre ci sei, por aten der as ne ces -
si da des da nos sa ci da de e vir até
aqui de mons trar o quan to se pre o -
cu pa com a gen te", dis se. "Mas

além des ses re cur sos des ti na dos
pa ra a nos sa ci da de, gos ta ria de
fa zer mais três pe di dos; re cur sos
pa ra cons tru ir qua tro pon tes. Aju -
da pa ra cons tru ir uma fei ra co ber -
ta e mais re cur sos pa ra re cu pe rar -

mos o as fal to de vá rios bair ros",
pe diu Alex. Mar co ni, por sua vez
se com pro me teu a olhar com ca ri -
nho to das es sas rei vin di ca ções.

Por ou tro la do, Mar co ni afir -
mou que olha ria jun to à Age top

pro vi dên cias pa ra me lho rar o
tre vo de aces so à ci da de. "Re al -
men te es tá mui to pe ri go so es se
tre vo e vou tra tar pes so al men te
com a Age top pa ra re sol ver",
pro me teu Mar co ni. 

O se na dor Wil der Mo ra is ga -
ran tiu que o seu ga bi ne te em
Bra sí lia es tá aber to pa ra Ipi ran -
ga, que já re ce ber emen da par la -
men tar. Wil der re a fir mou o que
tem fa la do nes ses en con tros que
atua com per fil mu ni ci pa lis ta,
aju dan do os ges to res dos mu ni -
cí pios na re a li za ção de obras.

O de pu ta do fe de ral Cé lio da
Sil vei ra pe diu que o pre fei to
apre sen tas se o pro je to da fei ra
co ber ta, que vai des ti nar, em
se tem bro, uma emen da pa ra
que a mes ma se ja cons tru í da,
be ne fi ci an do os pro du to res ru -
ra is do mu ni cí pio. Tal les Bar re -
to tam bém se mos trou sen si bi li -
za do com o mu ni cí pio e dei xou
seu ga bi ne te aber to ao pre fei to
e to da co mu ni da de. 

Alex Gás soma bom momento da sua gestão com parcerias 
e conquista investimentos para realizar mais obras na cidade

4 di­á­rio do Nor­tede 31 de julho a 6 de agosto de 2017 cidades

anúncio de mais investimentos

Rubiataba de braços
abertos para receber
o Goiás na Frente

O go ver na dor Mar co ni Pe ril lo
e sua co mi ti va do Go i ás na Fren te
per cor re ram na se ma na pas sa da
vá ri as ci da des da Re gi ão do Va le
do São Pa trí cio, anun ci an do obras
e be ne fí ci os aos mu ni cí pios. Des -
ta vez, o go ver na dor acom pa nha -
do do vi ce Jo sé Eli ton, do se na dor
Wil der Mo ra is, do se cre tá rio Ex -
tra or di ná rio Tal les Bar re to, e dos
de pu ta dos Cé lio da Sil vei ra, San -
ta na e Né dio Lei te pas sa ram por
No va Amé ri ca, Ru bia ta ba, Ipi ran -
ga de Go i ás e No va Glo ria. Em
Ru bia ta ba, Mar co ni e co mi ti va foi
re cep cio na do pe lo pre fei to Jo sé
Lu iz (PSDB), que es tá em seu ter -
cei ro man da to. A re u ni ão de tra ba -
lho ocor reu no au di tó rio da Câ ma -
ra com li de ran ças lo ca is e vá ri as
pre fei tos da re gi ão. 

Mar co ni as si nou con vê nio ga -

ran tin do a li be ra ção de dois mi -
lhões de re ais, "que de ve rão ser
apli ca dos na ma lha as fál ti ca da ci -
da de, bem co mo na cons tru ção de
ga le rias plu vi ais", re ve la o pre fei -
to. A so le ni da de mar cou ain da a
inau gu ra ção de uma uni da de do
VAPT VUPT, que vai pres tar de -
ze nas de ser vi ços pa ra Ru bia ta ba
e re gi ão. "Sem pre tra ba lhei pa ra
aju dar os pre fei tos a me lho rar as
ci da des e pa ra que as pes so as pos -
sam ter uma vi da me lhor, pa ra que
te nha es pe ran ça de um fu tu ro
bom, se gu ro e con for tá vel", dis -
cur sou Mar co ni.

Tal les Bar re to re co nhe ceu o jei to
ar ro ja do de ad mi nis trar do pre fei to
Jo sé Lu iz e que Ru bia ta ba é uma ci -
da de de des ta que na re gi ão. Jo sé
Eli ton por sua vez as se gu rou que o
Es ta do equi li brou as con tas, sou be

su pe rar a cri se e, ho je es tá co lhen -
do os fru tos, ao des ti nar mais de
no ve bi lhões em in ves ti men tos em
to do o es ta do. Cé lio da Sil vei ra
apro vei tou a oca si ão pa ra anun ci ar
que já ha via des ti na do R$750 mil
pa ra a ci da de e que até o fi nal do
man da to do pre fei to vai li be rar
mais de seis mi lhões em emen das
de sua au to ria pa ra Ru bia ta ba.

Ju­ve­nal Ju­ni­or

Senador Wilder Morais discursa em Ipiranga e reforça compromissos com o município José Eliton diz que meta do programa é atender todos os municípios goianos ainda este ano

Marconi confirma parceria com Alex Gás em Ipiranga para liberação de recursos para obras essenciais

Fotos: Juvenal Junior

Talles, Wilder, José Eliton, Marconi,
prefeito Zé Luiz e esposa durante a
passagem da caravana em Rubiataba

Marconi cumprimenta prefeito na inauguração do Vapt Vupt local

Fotos: Juvenal Junior

Marconi realiza obras de duplicação 
em 15 trechos de rodovias 

Obras rodoviárias priorizadas pelo governador avançam em todo o Estado
39 trechos de rodovias e aeródromos recebem R$ 650 milhões em investimentos e estão em ritmo acelerado

Goiânia, 31 de julho de 
2017. Por determinação do 
governador Marconi Perillo, 
as 39 obras rodoviárias e de 
aeródromos realizadas pela 
Agência Goiana de Transpor-
tes e Obras (Agetop), com re-
cursos do Programa Goiás na 
Frente, estão em ritmo acele-
rado por todo o Estado. O in-
vestimento nessas obras é de 
R$ 651.963.522,10.

São 15 obras de duplica-
ção: GO – 070 (quatro inter-
venções), GO-010, GO-080 
(seis intervenções), GO-139, 
GO-206, GO-213, e GO-207. 
As obras na GO-070 terão 
quase R$ 100 milhões em in-
vestimentos, e as da GO-080, 
aproximadamente R$ 70 mi-
lhões.

GO-070. A duplicação da 
GO-070 está na etapa final. 
São 150 quilômetros de ex-
tensão, de Goiânia até a cida-
de de Goiás. A Agetop traba-
lha na finalização do trevo de 
Mossâmedes até Goiás, e na 
conclusão do encabeçamen-
to da ponte sobre o Rio Uru, 
na GO-070.  Nesta semana, 
o governador Marconi Perillo 
vistoriou as obras.

GO-080. Outra rodovia 
que está sendo duplicada é 
a GO-080, de Nerópolis até 

a BR-153, com 90 quilôme-
tros de extensão. A Agetop 
constrói, ainda, a ponte en-
tre o trecho de Nerópolis e a 
BR-153, que está em fase de 
concretagem. As três pontes 
e o viaduto sobre a ferrovia 
Norte-Sul também estão em 
obras e integram a duplica-
ção da GO-080, que passa 
também pelas cidades de 
Petrolina e São Francisco de 
Goiás. A duplicação irá até o 
entroncamento da BR-153, 
entre São Francisco de Goiás 
e Jaraguá.

Entorno do Distrito Fe-
deral. No Entorno do Distri-
to Federal, a Agetop trabalha 
na reconstrução da GO-436, e 
na construção da rodovia que 
liga Abadiânia ao Lago do Co-
rumbá. As máquinas operam 
na terraplenagem no trecho 
de 23 quilômetros. Ainda no 
Entorno, a GO-520, que liga 
Luziânia a Lago Azul, está em 
fase final da construção. A 
Agetop realiza os serviços de 
sinalização, com padrões mo-
dernos de tachos refletivos.

Região Sudoeste. Na 
Região Sudoeste, máquinas 
trabalham na reconstru-
ção da GO-174, que liga Rio 
Verde a Montividiu. São 40 
quilômetros de pavimen-

to reconstruídos. Na Região 
Norte, a Agetop faz a pavi-
mentação da GO-239, de São 
Jorge a Colinas do Sul.  

Grande Goiânia. Na Re-
gião Metropolitana, realiza 
a reconstrução da GO-210, 
entre Goianira e Catalão, com 
16 quilômetros. Em Goiânia, 

a Agetop trabalha na cons-
trução de duas  passarelas 
no Setor Garavelo, perímetro 
urbano da GO-040.

O Goiás na Frente prevê 
R$ 9 bilhões de investimen-
tos em obras e serviços em 
todas as regiões do Estado. 
Do montante, R$ 6 bilhões 

são provenientes do Tesou-
ro Estadual e R$ 3 bilhões 
de recursos privados, dentre 
eles 600 milhões de dólares 
da privatização da Celg D/
Enel. O programa está divi-
dido em quatro setores de 
investimentos: obras rodovi-
árias, obras civis, e nas áreas 
da Saúde e Educação.
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